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NEGOCIAÇÃO DIRETA COM EMPRESAS RESULTA EM 1% DE
AUMENTO REAL ALÉM DA INFLAÇÃO

Confira na Página 04

Sincomerciários de Guarulhos 
fechou mais de 100 acordos 
coletivos com empresas do 
setor de supermercados e de 
outros seguimentos. Todos os 
acordos são resultado de in-
tenso trabalho do sindicato em 
negociações diretas, mantive-
ram direitos já consagrados na 
Convenção Coletiva e repõem 
o INPC acumulado, mais 1% de 

ganho real nos salários

LIVRARIAS SARAIVA E CULTURA DESCUMPREM CONVENÇÃO,
NÃO PAGAM PLR E SÃO CONDENADAS

Confira essa vitória na Página 03

As livrarias Saraiva e Cultura 
foram condenadas, por não pa-
garem a PARTICIPAÇÃO NOS 
LUCROS E RESULTADOS - PLR, 
como previsto na Convenção 
Coletiva firmada pelo Sinco-
merciários de Guarulhos com o 
sindicato patronal (o pagamen-
to de PLR foi uma das condições 
para que o Sincomerciários 

assinasse as Convenções)
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RETOMANDO AS VENDAS

A Covid19 assustou o mundo. Mais de um milhão e cem mil pessoas 
já nos deixaram em todo o planeta. Apenas no Brasil, mais de cento e 
cinquenta mil pessoas perderam a vida. É muita gente. Uma tragédia 
gigantesca. Para se ter uma ideia, Guarulhos tem pouco mais de um 
milhão e trezentos mil habitantes.
Para evitar um mal ainda maior, foram necessários meses de portas 
fechadas no comércio, para manter o isolamento social.
Entretanto, pressionado pela desorganização do governo Bolsonaro e pela 
economia, o comércio varejista vem reabrindo com a autorização da Pre-
feitura e do Governo do Estado de São Paulo. Nós temos fiscalizado se as 
precauções sanitárias com funcionários e clientes estão sendo seguidas.
Com essa reabertura, a expectativa é de que as vendas sejam retomadas 
e, inclusive, com um crescimento razoável para a recuperação do tempo 
perdido.
Datas comemorativas como Dia das Crianças, Natal e a Black Friday 
geram esperança e apontam para crescimento.

Segundo dados da Pesquisa Mensal de Comércio, do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), o comércio varejista cresceu 3,4%, em 
agosto, na comparação com julho, a quarta alta mensal seguida, após 
quedas influenciadas pela pandemia em março e abril. Com o resultado, 
o setor atinge o maior patamar de vendas desde 2000, ficando 2,6% 
acima do recorde anterior, de outubro de 2014.
Na comparação com agosto de 2019, o comércio cresceu 6,1%, terceiro 
resultado positivo consecutivo. No acumulado do ano, o setor registrou 
menor ritmo de queda (-0,9%), enquanto nos últimos 12 meses, acumula 
crescimento de 0,5%, após três meses de estabilidade, o que propõe 
uma boa recuperação para este ano. Dessa forma, o comércio não 
fechará o ano no negativo.
Isso mostra que a choradeira dos patrões nas negociações para uma 
nova Convenção Coletiva não passa de mera estratégia mesquinha.
Os dados apontam que, aos poucos, tudo está melhorando, mas 
precisamos de mais força na economia para sairmos do fundo do poço. 
E nada melhor do que fazer a roda da fortuna girar, com a concessão de 
reajustes dignos e de ganho real para os comerciários, pois como todos 
sabem, os preços, sobretudo dos alimentos, subiram. É essencial repor o 
poder de compra do trabalhador.
Essa é a visão de um empresário moderno e foi apostando nisso que, 
diante da miopia do sindicato patronal, saímos a campo negociando 
diretamente com algumas empresas que, sem enrolação, assinaram 
diversos Acordos Coletivos que mantiveram direitos adquiridos e 
concederam reajustes acima da inflação, reconhecendo todas essas 
questões.
Um sindicato deve representar a sua categoria e estamos fazendo 
esse papel.

As homologações no sindicato são feitas das 9h às 17h30 e
devem ser marcadas com 2 dias de antecedência.

O Departamento Jurídico está à sua disposição,
de segunda à sexta-feira, das 9h às 17h.

Guarulhos, Arujá e Santa Isabel
Ligue: (11) 4574-2888

Itaquá, Poá e Ferraz
Ligue: (11) 4642-0792
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LIVRARIAS SARAIVA E CULTURA DESCUMPREM CONVENÇÃO,
NÃO PAGAM PLR E SÃO CONDENADAS

As livrarias Saraiva e Cultura haviam sido condenadas, 
no final do ano passado e no início deste ano, por não 
pagarem a PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS E RESULTADOS - PLR,  
como previsto na Convenção Coletiva firmada pelo 
Sincomerciários de Guarulhos com o sindicato patronal 
(o pagamento de PLR foi uma das condições para que o 
Sincomerciários assinasse as Convenções).
Ambas as empresas recorreram e perderam.
No primeiro processo ficou mantida, no Tribunal Superior 
do Trabalho, a condenação da Livraria Saraiva ao paga-
mento para cada trabalhador prejudicado do piso mínimo 
estabelecido de participação dos lucros nas Convenções 
Coletivas de 2016/2017, 2017/2018 e 2018/2019, além da 
multa pelo descumprimento das Convenções Coletivas.
Em outro processo, a Livraria Cultura havia sido condena-
da a pagar aos comerciários representados pelo sindicato 
para os valores de PLR relativos ao período compreen-
dido entre os anos 2014 e 2018, o que também restou 
mantido no Tribunal Regional do Trabalho.
Cabe recurso nos dois casos.

Walter dos Santos, presidente do Sincomerciários de 
Guarulhos, comemorou: “As condenações judiciais pelo 
não pagamento de PLR por algumas empresas somam 
mais de dois milhões de reais. Isso só foi possível graças 
ao sindicato e nosso departamento jurídico. Primeiro 
lutamos para colocar a obrigatoriedade da PLR na Conven-
ção Coletiva e depois fomos à Justiça para que os maus 
patrões paguem o que é devido na Convenção Coletiva 
que, hoje em dia, prevalece sobre a lei. Por isso querem 
acabar com os sindicatos, pois ele incomoda quem não 
quer respeitar os direitos dos trabalhadores. Mas nosso 
papel é esse”.
O departamento jurídico está disponível para atender a 
categoria. Os comerciários devem procurar o sindicato 
sempre que se sentirem prejudicados, lembrando que o 
comerciário que trabalha em Guarulhos, Arujá ou Santa 
Isabel, em comércio que segue a Convenção Coletiva 
firmada com o sindicato patronal varejista de Guarulhos, 
tem direito a receber a PLR. Se não recebe, algo pode 
estar errado. Consulte o sindicato!!!



nº 283  |  o comerciário  |  outubro/2020SINDICALISMO

4

VITÓRIA: NEGOCIAÇÃO DIRETA COM EMPRESAS RESULTA
EM 1% AUMENTO REAL ALÉM DA INFLAÇÃO

Em razão da dificuldade imposta pelo sindicato patronal 
nas negociações de reajuste salarial, que não oferecia 
quase nada e queria retirar vários direitos, o Sincomerciá-
rios de Guarulhos e Região manteve a posição de defesa da 
categoria e decidiu negociar diretamente com empresas 
do setor de supermercados e de outros seguimentos e 
fechou, nos últimos dias, mais de 100 acordos coletivos. 
Uma grande vitória em tempos de Covid19 e de ataque 
aos direitos dos trabalhadores pelo governo e por empre-
sários gananciosos.
Todos os acordos mantiveram direitos já consagrados na 
Convenção Coletiva e repõem o INPC acumulado e mais 
1% de ganho real nos salários.
A data-base é 1º de outubro.
E não é só. Além disso, para o empregado que conta com 
até um ano na empresa, no mês seguinte à assinatura do 
acordo receberá 3,33% a mais no salário, o equivalente a 
um dia de trabalho no mês. Os empregados com mais de 
um ano na empresa terão direito a 6,66%, o que equivale 
a 2 dias de trabalho.
Uma grande vitória, é assim que Walter dos Santos, presi-
dente do Sincomerciários de Guarulhos e região resume 
a assinatura dos acordos: “Enfrentamos muita dificuldade 
com o sindicato patronal, eles não demonstraram vontade 

em assinar qualquer acordo conosco, o que ofereceram 
não era digno nem de sentar à mesa com eles, em 
razão disso, nosso departamento jurídico se uniu a outros 
profissionais do sindicato e travaram negociações diretas 
com mais de cem empresas, que demonstraram respon-
sabilidade social e profissional para com seus empregados  
e assinaram os acordos. É um trabalho árduo e que 
continua, pois permanecemos negociando diretamente 
com mais empresas, mas é um trabalho necessário para 
defendermos aqueles que representamos. Parabéns a 
todos os profissionais do nosso sindicato que estão 
atuando em mais essa batalha”, disse Walter.
Se você está em dúvida se a sua empresa já aderiu, 
consulte o sindicato.
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ESTAMOS CONTANDO OS DIAS PARA

QUE ESSES BONS TEMPOS VOLTEM

Mas, por enquanto,  por amor à vida dos nossos associados
e em obediência ao Decreto n° 6.163/2020, do Município

de Santa Isabel ,  a  Sede Campestre e o Pesqueiro
permanecerão fechados.  Esperamos vê- los em breve!

AGRADECEMOS A COMPREENSÃO.
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SAÚDE

O que ocorre quando um indivíduo é infectado pelo HPV? 
Os sintomas sempre aparecem? Quais são?
Nem sempre os sintomas aparecem naquele momento. 
O vírus pode ficar incubado e aparecer muitos anos 
depois. As manifestações mais comuns na região geni-
tal são as verrugas genitais ou condilomas acuminados, 
conhecidas como “crista de galo” e corrimentos de 
repetição. O diagnóstico definitivo é realizado através de 
exames laboratoriais.

Como prevenir o contágio?
O uso de preservativos em todas as relações sexu-
ais durante todo o tempo. Nem sempre o homem ou a 
mulher apresentam lesões visíveis a olho nu. Por isso não 
se pode bobear.

CÂNCER DE COLO UTERINO

O que é o câncer de colo uterino?
É o segundo tumor maligno mais frequente na população 
feminina, sendo superado apenas pelo câncer de mama.

É possível preveni-lo?
Sim, este é um tumor que pode ser prevenido com o exa-
me que permite detectar de forma eficiente as lesões 
precursoras. Mulheres que apresentem alterações no 
ciclo menstrual ou sangramentos vaginais entre dois 
períodos menstruais também devem procurar o médico.

O câncer de colo do útero apresenta sintomas?
O câncer do colo do útero não apresenta sintomas na sua 
fase inicial. O principal sintoma do câncer já localmente 
invasivo é o sangramento.

Existem fatores de risco para o câncer do colo de útero?
Sim. Vários são os fatores de risco identificados para o 
câncer do colo do útero, como: início precoce da ativi-
dade sexual, pluralidade de parceiros, falta de hábito de 
higiene, fumo, uso prolongado de contraceptivos orais. 
Estudos mostram ainda a associação do câncer de colo 
do útero com o papilomavírus humano (HPV).

O que é o HPV e por que é tão perigoso? Meninas também  
podem desenvolver o câncer no colo uterino devido 
ao HPV?
É a sigla em inglês para papiloma vírus humano - Human 
Papiloma Virus. É um vírus transmitido através do contato 
da pele e em relações sexuais que podem causar lesões 
no pênis, vagina, colo do útero e vulva. Meninas que apre-
sentam o HPV de alto risco podem desenvolver o câncer 
de colo uterino, apesar de ser raro nesta faixa etária.

SINDICATO DOS EMPREGADOS  NO COMÉRCIO DE GUARULHOS
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O assédio sexual no ambiente de 
trabalho consiste em constranger 
colegas por meio de cantadas e 
insinuações constantes com o 
objetivo de obter vantagens ou 
favorecimento sexual. Essa atitu-
de pode ser clara ou sutil; pode 
ser falada ou apenas insinuada; 
pode ser escrita ou explicitada em 
gestos; pode vir em forma de coa-
ção, quando alguém promete pro-
moção para a mulher, desde que 
ela ceda; ou, ainda, em forma de 
chantagem.
Basicamente, há dois tipos de 
assédio sexual:
1.	 Chantagem: é o tipo criminal 

previsto pela Lei nº 10.224/2001.
2.	 Intimidação: intenção de restrin- 

gir, sem motivo, a atuação de alguém ou criar uma 
circunstância ofensiva ou abusiva no trabalho.

A Lei nº 10.224/2001 introduziu no Código Penal a tipifica-
ção do crime de assédio sexual, dando a seguinte reda-
ção ao art. 216-A: “Constranger alguém com o intuito de 
obter vantagem ou favorecimento sexual, prevalecendo 
se o agente da sua condição se superior hierárquico ou 
ascendência inerentes ao exercício, emprego, cargo ou 
função”. A pena prevista é de detenção, de 1 (um) a 2 
(dois) anos.
Além disso, a Consolidação das Leis do Trabalho autoriza 
o empregador a demitir por justa causa o empregado que 
cometer falta grave, a exemplo dos comportamentos fal-
tosos listados no seu art. 482, podendo o assédio sexual 
cometido no ambiente de trabalho ser considerado uma 
dessas hipóteses.
Pode haver assédio de homens contra mulheres; mulhe-
res contra homens; homens contra homens; e mulheres 
contra mulheres.
Mesmo com todos os avanços que ocorreram no campo 
da sexualidade nas últimas décadas, o assédio sexual ain-
da é um tabu. Por ser oculto, passa a ser interpretado de 
forma solitária por quem o sofreu, e não raras são as ve-
zes em que as mulheres adotam a postura de “culpadas”, 
isto é, questionam-se se suas ações foram adequadas, 
provocadoras ou insinuadoras.

O QUE A PESSOA ASSEDIADA PODE FAZER?
A primeira dica é romper o silêncio, que é o motivo dos 
grandes males. Sair de uma posição submissa para uma 
atitude mais ativa:

<	 Dizer claramente não ao assediador
<	 Contar para os(as) colegas o que está acontecendo
<	 Reunir provas, como bilhetes, presentes e outras
<	 Arrolar colegas que possam ser testemunhas
<	 Relatar o acontecido ao setor de recursos humanos
<	 Relatar o acontecido ao Sindicato
<	 Registrar a ocorrência na Delegacia da Mulher e, na 

falta dessa, em uma delegacia comum
<	 Registrar o fato na Superintendência Regional do 

Trabalho e Emprego

A ação contra o assédio 
sexual não é uma luta 
de mulheres contra 
homens. Ela é uma luta 
de todos, inclusive de 
todos os homens que 
desejam um ambiente 
de trabalho saudável.
Por um mínimo de 
coerência, não se pode, 
por um lado, defender os 
princípios de igualdade e 
justiça e, por outro lado, 
tolerar, desculpar ou até 
mesmo defender com-
portamentos que agri-
dam a integridade das 
mulheres e dos homens.

Fonte: Cartilha contra o assédio sexual - Ministério do Trabalho
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